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ANO IX - N.' <59 CAPITAL FEDERAL SJ;XTA-FlliRA, 17 DE SETEMBRO DB 1954 

--
'CONGRESSO NACIONAL 

Convoração de sessão conjunta 'Para apreciação de "veto" presidencial 

o .eresident~ do Senado Federal, nos têrmos do art. 70~ 1 3. 0
, da 

Constituição to·ederal e art. 45 do Reglmento Comwn, convoca as duas 
casas oo Congresso .Nacional para, em sessào conjunta, a reallzar-se no 

dia. f3 uo mês em curso, no f'aJacio 'l'u·adentes, as 14,30 horas, connecer.em 

do veto presiaeiJciaJ ao Projeto <ie .L..ei n:• 3.~04, de 1953, na Câmara dos 

Deputadas, e n." 319, de 1953, na Senado .fl'ederal, que Institui o Ft,mde 
Federal de Eletriticaçào, çria o Jmoosto unico sótn·e energia eJetrica, wtera 
a legislação .do imposto de consumo e Oà outras provid.éncms. 

Relação das Comissões 

Diretora 

1-'resia:,r,te - · J\larc·>llC1e.s f.<,üho. 
.1. ... o)j;;L/ e1 ,rzo -- A.Il'e.J.o Neves. 
:6. ~t:C.:IetallO- i/e.~ la..,IallC Martins 

· :-t.· ZJeete,ur~o - 1''ra1lCISCt. Uallo~tl. 

4."' ;:,.~,e.tàno - .F:zAcllJtt~ H.ocha. 
1:• . .l'f./.P"'?Ite ~ t'l'U.l~L dO~ ::)auLuS. 
2;• o!Vpte?tte - Co Pt't'eira. 
Secrt..tl-n - 1 ul& N ... bUOO, uiretor 

Gt":a.i da Secretarir. do Senado. 

Economia . 
Eeretra Pir~to - Prestaent,e. · 
Laru1t.J.·,t~C' 1-..lVei --- lln:e-Presiden 

te. 4• J • 
St-. J'ino <•*) 
JUlL 'oP.lte. 
Costs. ~erelra. 
Plllllo · Llmoru. 
Eu . Ides \·it-."l'a. <,..") 
t•l su:.,.!=tit,:.!i!f') pl"ic 3er.Rdo Gome.s 

de- í'llvetrn. 
, .... ) Sllos+;ltuid' t-ela senador Nes· 

tar I' "~ -P.nt' 
(•••, S\lbstituido pel .. Senador Mo­

sart Lago. 

Educação e Cultura 

1 - FL1Vio. -3\limarâes Presz 
dente.-

4: - Ctcero de Vasconc,el~. - Vice 
. Presidente. 

3 - n.. ·tr r .... \0. 

4 - R~n.lttnn "i'l9''eira. 
5 Ll:'"it"\ctc C.0{'fbo. 
6 f:S"rn~ ,.~f><" "'ilt· .. o. 
1 - FliC!ldes Viei"' . 

Senado l:<'edéral, 6 de Setembro de 1954 
.... 

SENADO FEDERAL 
Secretá:Ic - Jodo A.ltred:; Ra~asco I 8ec:ezáno - Evandro Vianna 

dt: ltnd,úde. Dh·et01 ttt- Orçamen~o. 
Aux11iar ~ 'arrzea LUc.a de Ho- Reutnõt as rtuaít,as ..- sextas-teira.:: 

tunuu. Cav lcantl. ae 15 nora . .,. . 

Reumões 
t.9ras. 

A.s quintas-feiras, às lt 

Finanças 
IVtJ J. t.ouh\0 - Pre;ndente. 

2 - !Str • ..1r u~ Uóis vwe-I"~esl 
a.:-,:le ,. J. 

~i - Aib.·rto ~~a.-1 t&alinL 1 .. ) 

4 - Aharc ~olpll,J. ·I' *•I 
5 - Apolonlo Sales. 
6 CarltJS Li.nderli.Jetg. ( • •,. • J 
·1 - Cf:!I:H Vt'l \!loelrU. 

8 - Donüngos Velasco. v .... ..,.) 
d - uurvaJ c~ u..t< 
~0 - L tJOC~ '/lClr"'. 

11. Ferreua 'de Souza. l**H$"' 
12 Marl1•<"'11:l UJympio. ·*_ ... ,.,...~, 
t3 - l?in'.tJ Aieixo.· '"*"'*** .. ') 
l'i- .Phnm .Pompeu, '("*"'* .... •*'li• 
l.l - \1 Pl0SC ·)<ll'~Cb 
u .. - 'llt.•trl"lD ~·~·~n:e. 
17- \Valte~· f'ranco. 1**"'**").., ..... ) 

,., 1=iub~·;···J t'.) oelu ';:;f'n. E.speri 
l;ã,1 (!f' Fat·.a~." 
~·) SubStitUldO uelo Senailor Go .. 

mes de Oliveira. 
•"'•*1 SllO.<;ti'H )c ddo SE'n. Mat 

tir.:Hr.o t<,e•· .. s.nne~. 
1• * • • • Substituído pelo Sell. l.!t­

t:'ero de Va>:concelos_ 
t****-", Subslitu;d'o pelo senaoor 

'!ost& Paran~1 ·., , 
,•.*" ** ~un~ 'uiCI oek _Sf'nad•lf 

Silvio CUfV'O. 
~ • • "'"'~ "'", SUbstitnídO pelv 3er.adOl 

Uu::• f•r::•" <\it'.!fiQ\.Uf\5 . 

Constituiçã~ e Justiça 

Dario Carào~ - pres:dente. 

Aloysio Je Carv.cllho - Vtce·l?resi­
dente. 

AUJSlo Jobit~ ... 
Atttho ,tí'&C. .. ua l"'l. 
F'erretn~ à e ~-ouza t * • J • 
Gomes de ülH'elra. 
F1avw Uuimarãel:l ( "* "J : 
Joaqw.m ptre:: 
LU1z ·rmocô ,****J. 
Ne)Oto~ Massella. 
o:avo OliVE'tr .. C"'**** l, 
t * 1 '.:.·UQStit'Jldu pelO Sr. B~rr:Jardes 

Ftlhú. 
f**• suustltufdo pelo sr. othon 

Màder. 
!*HJ Sub.stltuido pelo Sr. Cicero 

de Vasconcelos. 
t • * * * 1 suostituid J pelo sr. 1vo 

ü :\QUlilO. 
1 • • ... • 1 subsLHuido 

z3rt Lago. 
v<> lo Sr. Mo-

Secretario 
da Fonsec-a_ 

LUiz Carios Vieira 

4.u:ri!utr 
Amando. 

Maritia Pinto 

~uniõZs - Q\mrtas-feiras às 9,3H 
!1nra.s. 

Lenisla~ão Social 

u ·nH'~ 

··"n'" '" ) :v~lta -

1 ... ? ....... , -;u{ ... ~t111 1 H'!n ne1.1 c.c·nb . 

d{)r Nc~'o!' M,ls~ena · l.l 
I •UH:. \"•·. '' 

•**"'"'"' .,,., o...:nt,~· tG.id( pek :-;..; · 4 _ 
i<11 rh · r17 r\'nd''I.>'P~~ 

I**"'*"'"'"*•' ..,., "1tU1do pe:lo ;:;e- ' 1"··'" .,"~ ·"" 

nacrur Jo.H.Jl:In'• 'Ires. ô - lic::~~~~a,üo L"·•rtl.··,m'.J. 

ALEXANQRE MARCONO!!:S i''lLHO 

Vtce-PreíJu:iente tlo benaao reaera! 
etn exerctcio tia Pres1dênc1a 

1 - Ctce(L it> Va'iironcelos, 
tie•Jretano - t'~urll ae carvalhO 

MUJJfll. 

!\UJ\.Hlrtl - Darmed L,úcia je /:lo­
arJcta t.ava}cantl. 

Reu::uões as ,;t:gundas-fei.ras às 16 . .iU 
t)l)j l.l.":. 

Relações Extenores 

L - tif'·H·g:111 1\vet:w. - f'lt::.::iJdPnte 
2 - HamllLllll ; .ql•Ma Vtee• 

P1 e si a e,, ~.e. 
i\ ~- r•h•v<J<'~ t''llno 
4 -- Hc-n.ar ... er :!lhe. 
.a U;aJr BrinUeJrO. 1 *' 
b - NL;Itni~s U~ynlplU. ,ui 
1 - A.~sis C-hate-auJll'Umd. ("'u• 
li - <Juao Vül<~:>ooab. 1*"*'1-) 

• -i''>.JStltu l1n ).f\tt-rLunJ~r r .. , ;-elà 
')e!ladut Apolônio Salles. 

t*", t)Ut>Sfttmao 1ntennamente. 
')t~ro SenrWUI ( TUIIJlf'I'Oll' Mat3.Qü!US. 

•.·•• J • ~uostituJao, mterwamente. 
uf'!O ~f'naam ClcE"ro ae vasconcews. 

1 ...... ., 1 Out>:-titUICIO mtennaml-!nte. 
r.elo :5enadnr Silvio Curvo. 

Secretário - ttaJlna cruz Alves. 
Heuniões - Segunatts-tetras. as 16 

·wtas e 30 minutos. 

Redação 

1 - Joaq'lilr Ph·ts - Ptestctente. 
2 Wl'd"u~ar ..,~, ·os" Vtce-

l:'•es1dPnie .. 
'3 :fi~ Vll!hO. 
4 r.~n~~lt".r ;n,arães. 
... Cn:;t.f P~r~ · .. n. 

.;;e ~ ·t~ r1r - f'erllía de Re?.endf. 
vt.;o"Hr,-", 

Auxifiat' - "l'i\~herd? -,fi f.el.tão 
Rennit-f'.< a~ ru,, a::.-í~lT'&.S. às U 

1·."'. 
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Saúde Pública 
Levl:!ft.f Coelho - Presrdente. 
.r h~"edo Sí• Vlce-PTUJdJ!nte. 
PriSco tiO; Sant.J&. 
'\waldo Um: . 

E~X. P E D I E N T E · 
• 

. DEPARTAMENTO DE. IMPRENSA NACIONAL . 

Brlndefro. - Ezechia9 da Rocha. ,__ 
T""'alt~r Franc<:. - Landulpho ·.Alves. ~ 
- Pmto A~euo. --Carlos Lindem­
berg. - · Lui:> Tinoco. - Attilio Ví .. 
vacqua. - Leviildo Coelhu. - Cesar 
Ver_queirc - Euclydes Vietra. - Da• 

IJu,.va Cruz. 
flecretárto :.- Au•PI' ·de Barros Rêgo 
1--c.tmibea às quittb.li .. tetras, às .lti 

11uas. 

Serviço Publico Civil· 
1 - FriscQ Sant- Presidenfl' 
2 - 1 uiz l"~uc . - Vtcs .. P,eajdentt 
a ~ Ne5t-or MBsoena. 
4-- VIVAldO Ll'U9. • 
D - !.)l'air JirlnJ1P1rO. 
6 · M0.zart Lae;o. 
"1 - JT'JJJc Leit.e, 
Stcretario - Julieta R'beíro do~ 

Santo~. 
: Ett.-uotões às quartas .. f~iras. li.s lt 

horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Publicas 

EucnÓ.es Vtett·a - Pr•.stàente. 
. .motre .7rorne~ - Vtce-Presldente 

~Jet1ca.:;trl"l Uimru ~ es. • 
Othon "-43-ff~ • 

nt..mjo SP a. 
e.ecrel·..t~l 

A:~!1W 
Franctsco Soare.!' 

Q,~ tDiÕe~ às Quartas~tef.ra~ às 16 
b.orat, 

Segurança Nacional 
t - Pint--- .. , · . • - p, esidente. 
;. - Jov A L.un~ - Vtce~P1est­

r·ente. 
- Mr!~rthtes ~a':'ata. 

4 - lsmAr · • GOlS. 
.t. - b· vin ~m·o. 
· - WaJter FT'arM. 
7 :-- R·J·,<>rtr Otas:er. 
~f'n-et~ .. i ... - A'"V "!r~er Vl"lga df' 

C11c:t.rf'. . 
Reuniões àS SP.2'undas-telras. 

. Comi~ ões Esp!'ri<•'.S· · 
Par11 emitir pare~er sôbre o 

Projeto de Reforma Constitu­
cional nP.2, de 1949 
J\ lfl"c:lc 
n~rk c~r 

· 10 - Presidenu 

.F-.......... ~~1'(' 0!. 1J.ntt.; 
CRtn 1k ;. ...... -· 
')q,JM r.i:r.fll..-r.l'},.. :. 
Antl\"lj,.. f'!I,\1TYlh. 
'RP,.~·!\rrl.-• f<'llh("l, 
?.J ~ ,.,.,..n!iP~ Filho. 
~1!'1•·, ri•· .. .,no 
'')n•'lliJ :- ~'"! .. <:<->(], 

J"'j:!n,;rc ~<:'lr.gr,, 

Atas rlmo: Cf>missÕI'S 

Comiss;;n rle Educação 
e Cultura 

·~5~• REF"'lAO, RE.ALIZADA 'F.M 15 
D'!: .!'ETl'MBRO DE 1954 

ICUI\I:aTOR •aRÀ.i 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

eMiiPa 1:10 1U!.RVU::o DR t-UD ... ICAÇ68â 

MURILO FERREIRA. AlVES 
CNa: .. a OA oaç:l.o Dd RBOAt;l'-' 

HElMvT HAMACHE~ 

O'IÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl. 
SECÇÃO A 

Impresso nas Ollclnaa do Oepartamenlo de .tmpronaa. Nàclonol 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

11 SSJN &TU R/lS 

1lEP /lRTtÇOES E PARTICUL/li\ESI FUNCIONAR! OS 

Capital • lnterjor · Capital e Interior 

S~mestre ............... Cr$ 50,00 Semestre ................ Cr$ 39.00 
Ano ·············•····· Cr$ 96,00 Ano .................... Cr$ 76,00 

Exterior 
Ano .................... I Exterior 

Cr' t36,00 Ano •• , .................. . Cr$ 108,00 ------
As assinaturas dos órgãos· oficiais começam e termJnam eni qual­

ttte:r día do exercício em que forem regh;tradas. 
O regtstro de assinaturas 6 feito a viste dco C()m.provante do_ 

recebimento. 
Os cheques & vales postais deverão ser emJtidos. em h.vor do 

&esoureirt? d.o Departamento de Imprensa NacionaL 
Os suplementos às edições dos órgãos oficíais serlo foM.ta!t:J.-... 

_acs assinantes sOmente median~te- solicitação. ' 

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,~0 a, tJ...l 
tm.ercicia· decorrido, cobrar-se:ão nials Cr$ 0,50. 
---...-·~-.----. 

O Sr. Seno.dwr . Hamílton Nogueira 
relatà e lê seu parecer favo,.ável ao 
E'roJeto . de Lei de. Sens.ào n."' 56. de 
:954, que "in::.titu nab Escolas Fe· 
lerais de N>edicl!la ·o ~nslno CP Psico 
togi& Médica e Mediclns. Pstco·Somá· 
t:cf!''. qre é ~provado e à.SSltliVio. 

Nada mais h?-'"flr'l'l h tratar. le­
"-int.a-se a reun;(l('l 1nV1'::n.ciC" e11 Jo~n 
Alfredo Ravasco •de Andrade Secre· 
·:tdo. a oresente ata úue_ um<> -· 

'\pTvvada, serR. assinada pelo Senhor 
~es1det?te • 

'lEIXA,\1 DE COMPA,oECER OS 
.;RS. ~ENADORES: 

Alu;ro Adolpho. - Magalhães Ba· 
rata. - Moreira àt. Souza. - Vlcto· 
rir..o· Fr~i:e. - Mathias Otympio, ~ 
Otav~; Oliveira. ~ Georgíno Avelino. 
- I erreua de Souza. -·Ruy Carnei­
ro. - \ elloso Borges. - Assis Cha~ 
t.eaubriand. - Novaes Filho. - Djan 

NUmero 

fio Cardoso. - Costa Pereíra - Sil ... 
tao Curvo. - Vespasíano Martitt$, -
Othon Mãder. - Flávio· Guimarães. 
- Rober:;o· Glasset. - Ivo· d'Aquino~ 
- Francisco Gallctti. - Alberto P.cz.s ... 
qual•m. - C'õmilo MércJ.o - (36) 

O SR. PRESillENTE: 
Ácham .. se presentes 21 Srs. Sena .. 

dpreE. Bl'tvendo número legal, está. 
abert~ a sessõ.o. Vai-se proceder à 
leitur:t da ata. 

O SR. !.' SUPLENTE:' 
(Servindo .de 2.() Secretário) proce .. 

de à leitura d· ata da sessão anterior 
qm., postn em dlscu.ssâo, é sem debate 
aprovada. 

O SR. 1." SECRETARIO: 
Lê o seguintr 

Expediente 
... Ofícios: 

'' 

Dols sob ,JS. 1.29! e 1.3~0 da Câ­
marR dos T)eputados ·encaminhando 
a1.tógrafJS àot: seguintes: · 

Projeto de Lei da Câmara 
n~• 212, de 1954 

(3·. tt25-B-53, na Câ~ara) -
Aut_oriza o Podet Executivo a 

abrir. peta Mini.Stério cta t'd1Lcaçâl1 
e Cui. '·ura, o crédito especial de 
Cr$ : .t.l2,ô0. pata oa,qamento da 
grati{waçdo de maglstêrio a pYO­
fess6f'.e!f ·do mesmo Mi.nistério. -

O Congrf'~O Nacíonal decrE"ta: 

Art. 1 .. " E' r Poder ExecutivO auto­
tlzado a abtir, ',.1e1t Ministério da Edu­
ct.çãc. e Cultura, G crédito espedal de 
Cr$ 9l.G!2,6C (noventa e um ·nul, qui­
nhento~ e doze cruzeiros e sessenta. 
;.~tntS\vos), pr.rr. pa'!::~mento de- gra.tw ... 
cação de ~magistério a que têm· dtreHo. 
de "!Õrdo eolr o .Decrew .. Jei número 
2. 895, df 21 de ClezrJnbro dl 1940. mo~ 
dificado p~lo ~.~creto-Je1 n ... 8-3~5. de 
7 de df.~emh"· de 1945. os seguinte$!. 
o,·ofessôres do mesmo Ministério: 

CR$ 

124.1 SESSÃO EM 17 
DE SETEMBRO DE 1954 
Oradores inscritos para 

--·~--;.,----'------~----__Jc...,__ __ 
AltivJ~ BassetU. professor Padrão "F'" da ... Ese:olJ 

o Expediefl_te 
1." Sez~ . . :.SSL Ch•~teaubriand 
2.• Sen._ Gomes de Oliveira. 
3." sen. Domin.ios Velasco. 
4 u Se~1 Vivaldo Lima. 
5.• sen. J. itlvo Línhnres, 
6." ·3"n. Waldemar Pedrosa. 

ATA DA '123.1 SESSÃO EM 16 
DE SETEMBRO DE 1954 

1 

: . 2 

· -1'éçmca df' Curitlbo. ;:período de 2b de fevereJro{ 
tie 1949 a 31 de J.ezembro dt 19;~2) . ·-:.: .- ........ 1 

Jose [;lâcla .Lira Pedrosa p>de.s.<:Ol padrUo '•1'' do! 
I~tnu\0 .,Benjami.l àor.:::-tam, de •. Mims.t~r1tJ dàj 
Eauca~ao e Cultura· (penca, .(1• .L. dt yu.tl.-_ ae .. •, 
195J. à .31 de dez_embn d~; ~95:) ............. : s 169.70 .. 

Valdemirc · Augu~tf) 'l't>1xeira de' F"'E"itas o~ofessor( 
1 padrã. "R", dR E..c;r.ola lndnstna. :k· 0;u,1Jba 1 

(período cor~r~pondent~ ao· an ... de 19t:OJ .. :. ·J 

padra •·u , da t!>ScoJf! NaC"wna dl'.' Miua.· e 

• ~"1. .. quin~e dias do mês de setPm­
~r'l d~ ~'54 i'!:: 1t~.oo hm"!'JS. n~ ·Raln 
de Le.tur:t d" Sennan- Fedf'r.!\L nl'e· 
sento· ·~ Srq. ..... .. n~dore.o: Cfcf!ro dP PREST•:ttNCIA DO SENHOR 
.'\"as~oncf'lOt Víl't-'Pl-P~H.,,tf' f'm e~P,.- MARCONDES .F'ILHO 

JoSe C~rlos ~ ~~rreir-i. Gome~. professor ~~teõrâtlco! · 

. Met.alurg,a 1a · umver.s1aadP do .&ra&l (pertodo· 

I ?~si/ .d•. t.•·:•_r,"I~·~ ~· .. l.~s.~ .~ . :~. ?: .. ~·':~'~.b.'".~. ~~~ tfclo, Ha.mPt.nl'l ~1c;n'~"~;,.~:~:. Alt.hro. Lf- As 14,3"' hora comparecem os Se-
:>b1U'i'S 1 ·A'101.ônio Rnle.~;. d~>.o:r.hm.,.flo"' nhores Senariores: 
para ~nh!lt\t.ni .... m ... .,e:,.,p~H~'"'~"~"~t>"'+~'~ (I" 

Srs. St--nac:~ .. t>-!1 'Fl&'ll'~~'- <1n{m"'~l'!ce: I Vivaldo Lima .. - Waldemar Pe-
. Lf!vindo Co!'!lhn. clPiXfl;,dn_ de Mmn,q~ drosa. - Antsio.Jobim.- Prisco itM 

J'f'r-H r.nm f"~11.c::l'l fne:t,f'f,.~.;~'~ ne: ~p,.,hn- Santos. - Ant6niC' Ba11711a. - Aréa 
:res Sen-adores Arêa Letio. Alf'thilr 'Bí!r~ Leão~ JoaCJuftrr Piri!.v. - On.Mrr> 
n&.rdes e 'Euclvdes VfPfra., reune·sP Gomes. - To-maz Roàriqu~s. - K.'!r-· 
~sta -coritissll:o llcetm!:!nP.nte. a"'P.alclo C(wa1~n'11ti._-- A1Jolónio Sa­
. E' Uda e am-ovado ~Pm alteraçôes les,.- Cicero de VascOncelos -~ Jú­
a ata da reun1ãn anterior. li(l Leite._ - Durval Cnt2l. - Alov­
. V Sr. PrP~~mte avnen o 'J'l'oiet,., .~io d Caf"'l'a'h. >. - • Stt Tinor.0. ·­

'iJP Lei do CA.mnrA. 11 , 114. rfP. 1~.t. aue Alfredo Neves. - Altfvo' ~inftarPs. -. 

15 931.5(} 

· ·6 · ! ~sr: · '3Bn!'bes dn Qlleiruz_. protesso'J' ·ratedrtíticot 
})Rdrã:- "0", da E.'lcols. ·NaCional d. &;ducacáol 

! F'lsi~ de Oespod.o.<~ dl' Unive·s!da~c do 8raSH'I 
{ IPençdo-

1 
dP 4 de n(JVt:>mhr\· df1 J~~2 a 31 ·Of' dP· 

I zembro ;;lr. 1~!'2) ..... , ....................... ·1 
6 j Edu~rdr -l~lrgtt Vander:ef Fi1ho, D'"í'lfP.sso; catedr~._-· . 

tJC•J paarào "0''. da F'aculdad~ ae M•·C\lcina .àa 
rrnhç.r~:,1adr rlo Rl:'~if• tuerirod• d€. 1 Je i"lnP..i'roi·. 

{ CJ.J 1952 t1 31_ de rielembro de 195:2~ ........... -.. ~ ~ .. 

- ----·- _....:_! __ _ 

. 950,00 

" 

' 

•eoneede-subVenç§.o anual de crt ... Guflherme. M 1.1aaniaR. - Htr.Yfl•ltn""' 
tt.SOO.IJ()(),OO A. !=;ociPdttri'e Lft.P1'â1'l~ Pa.- Noguei: • - Momrf:- T,a(1{). - B~ 
ídrA · Anit\nfl"' ~fefl'A. íf~> p~rto ,Alflat"P 'tarde ... Filho .. - NestN Mfi.~.~Pnn -
atado do Rfa Grande do Snl" tlO ·Mu1'COndes F~lho.- ·- 1'lf'~".:, rrl" ,,,._ 
anal t.ferec& parecer favod.vel (lUe é lasco.~..-· ·Gom!!,, tfl! Oliveira. - AJ-

·j ! 
___ :._i --~T_.m_A_L __ ·.~~---- ·-·-·----- .... ·--.···I 9UI2,j;4) .. 

.I!IJ>l'Ovado e a.sslnado, • tretk Simch - ,<2"11 • ~ ~--·· -
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Art .. 2.• Estr lei entrarA em vtgor 
:na. data de sua publicação. 

:Art. 3." ,Revogam-se as disposições 
-em cont.árlo. 

A Comissão de Finanças.· 

Projeto de Lei da Câmara 
n-0 213, ·de 1954 

(3.56l~D-53, na Câmara) 

Modificc o art. 4.0 e seu pará­
grafo àa Lei n." 305, de 15 de ju­
lho d 1948 <quota do impôsto de 
renda, cil~S~inada aos Munidptos). 

-.> Congresso N~clonai decreta: 

Art. 1.0 O art. 4 ... e seu parágrafo 
d&. lei n." 305, de 18 de julho de 1948 
(quota do impõ.r:to de renda destina· 
dr- e.o:- Muni::ivio.s) são modificados 
âa seguinte. forma: 

"Art. 4, 0 A apuração e fixâção da 
hnportância devida aos Municípios te-
r:.J por base: . 

I -· u total da arrecadação geral 
do impôSt<J d. rer~da e prov~ntos de 
qualq1Ie... natureza, no ex ..:cicio an­
terlor a... da elaboração orramentária; 
II - o .. ·úmer... de unidades admi~ 

nistrativa- exister.tes a 31 de dezem~ 
· bro do ano da elaboração orçamen~ 
· tária, ·ac.,.escido das que forem cria 
das nté essa data. desde que instnla­
dil.s até 31 de Janeiro do ano seguin~ 
te". · · 

Art. 2." Esta lei entrará em vigor 
na data, de ·SW' publicaÇão, revogadas 
as disnosições em contrário. 
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examinada no seu mérito, Que se ele- cials, seja nas eoriUssões das câmar~ que os-Votos "pela conclusão" só adQ. 
nomina "relator". Par~er é o .,roto legislativas, seja .nos tri.bunais. N~ tam a última conclusão do relator• 
do relatot detJO'is de homologado pc:lDs triounais, segundo prescreve a Cons- :pois contrária plurea incompa_tibii~ 
votos da maioria dos seu& pares na tituiçáo da República - "Art. 20(,. si concurrant, prévalet ultrmus. 
comisstto. Só pelo voto da maioria absoluta dos 6 - E' evidetite a finalidade deste 
Enquanto há., apenas, relatório e ~cito seus membros poderão os tribunais de- projeto. de resolução: a de coartar 10. 
·de relatei não há parecer; ainda não cirar a inconstitucionalidade_ de lei ou facilidade com que, no Senado, H 
existe, em tal hipótese, essa. proposi~ ato do pOder público•·. Nas Câmaras acoimam de tnconstituciona! lnicia.ti<t. 
ção, acessána aquela a q,ue se· revo-::ta tegislativa.b. a declaração de inconsti vas que nãO deveriam ser, assim, ll• 
essa, assim considerada principru em tucionalidade .. de qualquer ato do po~ minannente condenadas; e que, revéd. 
relação ao parecer. QuandC' o vote do der público, inclu;üve do delas mes- disso, deveriam. ser e·scoimadas de 
relator é aprovado pelos votos da mas origlUárlO, em forma l!e propo·· quaisquer eivas, que as desrecomen• 
malOna aos que o devem subscrner siçao leg~sJatlva, só deve ser estaoe~ dassem, p01 tal motivo, face aos Prin'" 
é que surge o parecer. Antes de~sa Jedda em dtscussao previa, ou prell- cip.ios que inspiram a nossa organJ. .. 
aprovação não há parecer, em;}vl'a m1nar do .respect1vo parecer, qUe dellt: zação estatal. 
naja, alen. do voto do relator, oUtJOS ter o voto da maioria aoso1ut.a da t::o · Nesta matéria, a pressuposição de 
\'Otos sôbre a matéria. miSSáo qut:. a proclamar de aeórd·J que t<x:lo o ato - projeto, ou reso­

As Comi.ssõeb de Economia 
Finanças. · 

Podem os ·~o tos dos mern\Jros de ·com o prmc1p1o do artigo 200 da ()Ons- lução - legislativo, é constitucion~ 
com1ssáo serem toào.s- conoordes c.u;11 utwção, amaa que a mconst1tuc10na · só não deve ser admitida ante a ine-o 
o do relator. Podem êles, porém, ser. .údaae sej& tlagmnte, frontal, em re- quivoca aemonstraçáo em contrár10. 
ou não, em maior ou menot numero, •U$3.o a qualquer cusposltJVO const1tu A tnco.nstJtucionalldade, duvidosa ou 
discordantes do relator, na contar- e1ona1 e. nao decorrente de mterpreta- suposta, não deve s·er impecilho quo~ 
.midade do· que estabelece o art1g.J 44 çao, mais ou menos controversivel, un tidiano, ordinário, vulgar, sistemaUCOJ: 
do Regun~:nto Inte1·no do sena<1o 1-~e- 1ei funuamental da República. à. tramitação das proposições ofereci, 
áeral, ''m principio": •'Os memuros 3 - A vista do exposto, não se me das à delJberação do podei legislativo. 
que .não c_ou.cordare~." Nessa mpc;- afigurou razoável se admitisse como A sua decretação deve ser prov~ldência 
tese, tais 11otos IXlderao ser, contor~ne IJRl'~cer, m Se11ado, voto que ~oncm~u de caráte1 excepcional para pre~ervaJ 
a reterida disposição regimentaJ tlOr inoonstituclOnalldarte do projt:k: os alicérces do regimen político em 
"vencido.s", "com .restrições", "pelas ae lei ~projeto destmaao a atenot.r a qUe vivemos de corrosões, que amea­
conclusoes', ou ·em separaao'. w.~:::. prescnçao do mtigo 134 da Consd rem a sua construção; mas, não deve 
votos não se contam a favor do v oro ~uiçãoJ, no qual aparecem 8 witoJ ser pretexto aos legisladores pata que 
singUlar ao remtor enquanto nãó uá ass,natuJ·as. · se. exonerem do àever de exammar 
maiona d.e votos a favor daquele VJto,j - a <lo ·~residente da Coóüssão (qut com atençáo, com carinho, com. von­
quer d1ZeJ: enquanto nao na r;.arece1 pelo a_rt. 4l oo lteguuento Interne <W tadc de aproveitá~Ias, as sugestões que 
Se, porem, verifica~se essa maioria, Casa, nao tem dlrelto a voto, salvtJ se 1he apresentem com propó::itos f;àoS 
!Sto e, Uesde que surge, ou se carac- o ó.e desempate} ; alevantados. Essas sugestões não de­
tel"l.Za o parecer, por se ter nêle trans~ - a do Relator, rt-eompanhado po~· vem ser refugadas com disphcêncm, 
formado c voto do relat<Jr sáo os vo- outro senador, somando, assim, ~ por cansaço intelectual, ou parn não 
tos, que não concordaram com u do tdois3 votos concordantes afadigarem os que têm obngaçâo ie 

e de relator e "'que não concOl'darem cora - a- de ,.j u;J.·eaJ S.;;ll<l> .. uJt·es com vo- :minarem sôbre o seu merecimento. 
o parecer oa Própria expressão do tos, ldênL.(;OS, "peJa con~lu::.c.o" - e A decretação de lnconstituclonali-

O SR. PRESIDENTE: Regiment<l Interno do senado, 'r.un~ não "pe~ru. conclusues''; dade não deve ser mêzinha corriquei-
tados como Ja-voraveis aó parecer''• - e as de 2 HlOIS) senadores COJr. ra, de todo o instante, par'u auaJqut;r 

Sõ~e a mesa Projeto do nobre Se- f1gurancto nêle de modo a· acre.:;,.)1~r votos anawgu.s, ''com rLs~r.~<v-os . ., miniri1o mal, devendo !:'Cr ter:ipêutica 
nadar Nestor Massena. <fausa). a maiona que o adotou. Desde, t,!~"J· Nada OUSlante .u voto (\o 1·e1ator s.J vigqrosa, de" aplic::~.ção heróica, pata 

rém, que o re1ato1 d.es1gnaa.o p'lJ'fl ~l ter lograo.t a so11c;_ar1euaa.e completa ~vitar indisfarçável atentado às bases 
exame dP determinada matéria r.ão ..1e UJ.'i) ~o St!n.ador, naveno.o do-LS uutr.._.;; da nossa orgaruzaçãa t>stata!. Esta e 
consegue para o seu voto tndJV1dUc1J o grupQS ae votos, um coLn áo>oS e :lUt"t a finalidaC:.e deste projeto _ a de 
~-oto da n\aiona do quorum pres~nLt! 1.!0ffi três votos, a ma cena J:Ol ~v.:lUIQa evitar juízos orecitlitados sôi"Jre a cons-. 
dos seus votantes, 'ná de ser suos~i- em ora.em do ma para ser cou.:ideradh r,itucionalidade das proposlç.õ-es legis·. 
·twdo como relator por wn dos !tU- peJa sua mwnstitu~;~o.llail.uc.tie, ccrul :ativas. 

E' Jldo, apoiado é enviado à Co~ 
missãú de Constituição e Justiça 
o seguinte 

Projeto de Resolução 
n.0 44, de 1954 tQres dos· votos em nuuoria, pas.saudQ se houvesse parecer ne;:;se 'Scntiao, LStt.. Sala das se~sões. em ls de setem-

então, o seu voto a ser, regimental e, como se o varo do reiator Jfouve::o~~ oro de 1954. - Nestor iUassena. 
Sôbre propostção declarada 

incvnstu;ucwnat 
mente, "'voto em· separado''. :;1do aGot)lào pela tnatona dós seut:~ \ • 

~ares, na' Couussao, mequlVOcamentt o SK PRESJDENTE: 
Da me::;ma torma que, t!lll tribu1~ar, e, peio:- seus tunCJ.ament.os ti"ans!or 

o Senaoo .l<'eaera1 resoLve: o vo_to Cio l.'elator do ft:ito _e uaiiv4c;wü maao em pareccl. 
Art. L A Colillssao ae constitul·· c_ nao l:Onstit.W C:.euberaçao ou aeci·· o que parece fora de dúvida e :t•.Jc 

ção e JUStlça d.o SenüCio ::;() poàe ,;vu. sao, que :s~. se Vel'lhca oom o acLt·~ 0 vow .1c relator t! mats um o.m ,~ 
stderar mconstitUcwnaJ determtn~:.of.b ctam reswtant~ tia ma1or1a dos v•Jt<!SJ voto nao constttu1am patece1 a ::JU• 
proposiçat quanao o respectvo p-t, e·· ma.míesmaos e ooncordanLes dos 1m se puaessem acrescei ouuos votub 
cer lograr a matona abSOlUta de VQtos. gaoores, nas con~soes teg:tSlat.Jva.s o pela condusao e "com rtSLl"t~ot:s , 

Continua a hor~ do-ex~ed!ente. __ 
Tem. a pstavra o nobre Senadot 

Vivaldo Lima, primeiro orador tns-­
~l"ito rPa!iSaJ. 

NR.o se ·ftr.hando '1rPsente S.'· Ex"' 
dou a pnl;.1vrn ao nobre S"'n"'rlo,. Ono 
fre Gom.P-s segunrlo orndor inscrito, ~ 'l.u Em parecet que proclama f> vot_o do relat-O!_ nao e, tambem, dt•·· Nao e1·a ..,usstvet ilcrescer votos a I.UJ 

1nconstituuonaJl,"1ac.e da propos Vilo -;:.t.S~o, deuberaçao, parecer delas . _A yareçez· qut: nao .3XlStla e !-Ori..anw 
.não serao admlt1aos votos "peJ.a .._un-· \'l.e:oa de uma cànwra Jeg.smtJVlt n~.f, nao teve f nao Lera t'..X!S"o:::ll" a 0 S O G 
efusão ' e •·com .rest.nçães . ieve, pQiS st- a~Jressal em mcluiJ em 4 _ 00 debate~ susclt~ad: :{ôbre '.:I R. I{O.F:!E OMES! 

§ 2.~ O. parecei que ternunat ~'ela ordem do dia con~o tendo parecer a f a~sunto res<.lltaram de-.:üuuço.:s, ll:l Sr. Presidente, d~.slsto da palavra. 
jnconsütuciOnaJidaae de d.etetmH1.?.da ~·rOPOb•\'""~- 4Ue y nao tem, tJOl nato sex tribuna jc p1en&fl0 oe tOd.-b vs mem · • 
·propo::açá.c não pode exammar c;ü~.Ul·· da COl_!JJS.,ao, 1sto e, c.ia mawna da bros àa comissão ·ae ConsUtUJçao e O SR PRESIDENTE. 
tãneamentt, a sua convemênc1a, ~o~lSfS:O q~e odpinçU a _seu resputJ, Just1çu ,jr .. sente&, ~;;ut ... o, a .:.ess ... o, at/ Tem a ml:l.vra · 0 nobre C:""n.:le>r A'-

§ 3: A pro~osiçà<l ou parecei pela )Ol~> 01 1~ PVl a, Jrregwurmente <l~ 1ue os ;eu,s ~atos na Co1n~:::s..;.o uac t~ro · Lirí.hares'. terceiro orad~; ~n~<.:-nto. 
\nconstitucwnallaaae sera. mcJUlO<~ ua SltlRd~. ,..Fazendo-o~ exllorbtta71:ttat u •. 1ora;:n conrorc.antes c

9
m 0 do reHHO• 

Ohtem dr· Uta para di.scussão Jr. l'in. mre m ~onseqt~ent.am trahenaae nrm 1uanto a JlCOlJStituciOna!Idade do pro O SR. !I.LTIVO UNHARES· 
e terá votaçàü ern ~wtlo. · su;tt· " , ~· ,. Jeto. N:4 o o~1·ece. r.am.ouu qút O"- vo 

§ 4.0 -Se o Senaào JUJgâ·Ja ·~On!'ti 2 _.A in ... onsttf.u~.;!On.a~Idacte de tos "uela ooncJusâo"' devessem ne· Sr. Pr'*lidentê, desisto da palavra. 
t.ucionat· te p~oposição voJtará à SU<l qualquet ..-J.OpuSl~ao 1egi~1àL1Va_ e C!&-- ~essar~au1 ~rne co~uciUll com 0 0'(; re- 0 SR PRESIDENTE: 
tramitaçàc normaJ pelas PomlSsO..:~ e téria ": st• co:t;~nder~da "pr~llmi\ar~ tato1 ncsst. particular Ulna vez que d . 
no pleuaric mente· !Jba comtssao de vonsthUl· ~onctusãc: Ultima do pa1·ecer era pe', Tem a palavra· o nobre- Senador 

Art. 2 .Revogam-se as Oi.Sposi\Õf'S çâo ~ Ju.s_~;~ça~ de Se~ado e, tam'l~m ·ejelçâo J'.: projeto, mas. quantco a.. t G~Jmes de Oliveira, quarto orador ina-- -· 
r.fil contrar-1ü~ P~~o resp~ .... Llvo ptenarto,· conJorme ·a "ell merttc esses votos qu;oo.rdavam crtto. 

JUsÚJltação lel mtern? da Casa: ·"al't. 132. C\•J!! 'dr fundament<.. o:o vot{J do relatOI. \ SR GOMES DE OLJVElR. A·. easos em que coutJeJ o pronunc.lam . .rJ· 
. 1 _ Pa1. a· justiflcação deste pfo- to da ·com.~sâc dP. constit.mção e I Lo~· Essa SH4R\iUO e1·a, togJcamentt: ad <Não _foi revisto 'f)elo oradOr) 

jeto e necto--ar1u, prE:mnJDarmen~.<:., a tiça, a J!Opc..slçao vira ao olend;·:.., ·ü~S-"IVet ~elo tato ele teren1 ü~ s1gua. · Sl. Presidente passa ho..:f 0 centené­
<Hí"erenctaç.àl qur exu:te, na PNtie;a ;om o resvectivo parecei semPrt.. 11J..O: I :árlO.s do.~ votos ··pela conclusao · n no da :u:tdacãc do Instituto Ben Ja.. 
parJruuemat entre· .. voto· je _ rela~l.\··· a concltLSiu; tôt pela i.nconstttuczr na :imgw:u aSSlllJ su ... scLuó u vutu do 1 c min Const:mt. SP:m tlllv!d!!. 6 data ~ 
e "parec<>, L~ couuSSâo . conhu1.ce- lzdade e ~mente depols des&a votaça• ator. que considerou, preltminannenr.t> Rn~Jc>losa nnr~ ~ n~"~" "Pai~ , 001,0 se, géra 1.tl.t·nt~ uma oou5a com .) Jtn• poderá ser di.stribuida a oul.ras co·· 'a COlHO• Dl1UUUt' uo it:~g~.-.w~ll\A... lnt~l- e n:trtkularment.p A I?PPtP rn<>S ane 
po1 se ctP.t1ommar vulga·r, mas· unr.r~ JJ.SSOes . Da mesma form~ esta;JeJec•. tiO Uloom:tJtuctonaJ o proJeto md~ ~"i ou_ 0 , ~.,.., nró..,.,.,r ""'"'"'"'n r!<'.:-rnn'-'IP-.. 
priammtto _de narecer c voto de t'f· o Regllll~nt<· iJH.p.J·r.L· da Càu."ara rt·. aamfest,m, SL almat '"pela concm.s2L ~l:'Jr mn·a r:ós !;" •0 t.f'"" .., 1 ,.,.,.,...,~0 gra .. 
lator. E· IBSO subtileza .00 direito e J)eputado." "Art. 51. Sempre que c, '€'Já sua ,.ejeição como l)rÕJeto co .. .,._ !i ~ ... '"',.'l"l"'"~{t.<> ft~"'t1tn!r~o · 
na pratica padamr.ntar que (iocte: se ·:~omissão <!€ C<mstitUiçfio f> Just.ç..-J ~~mn · ~a~ fo1 . porênJ co~~ , u ;araf,~l" nev"-~!> a r.rl'Z!~~ ... ri '"I rT!ct=tn~r• Bert• 
não ese1a.rer.:1da .devidamente dat JIP:J.l or sua m.atorul ab~oJuta. wncmu ps .• e prOJ~k comum ord!D<_:iTIO, que a '~min rn.-.-.lnnl 1\{"1 .f"'"'"'"' T;,.~. ,.,..,.

1
HP! 

a oonseqti~ncins errône:ll'!- ' Q rec;er peJ.a mco[lstlt:nciolul.lidnde Je~ '!'IJI::t?Siçru to) mc1Ulda em vrú~lll a· :]f a~ .. "t>erlo. n ow:~J t~ntin vfqfR.dO 
Voto ·Jr reh:~tOJ· é a -wncluM(.r 9 I pro~oRiçãn sera est.~ en-ymr'l:.. dll"fta l dul. . . n' 1'1 f'rfH!ro~ , t>"lnT,,,.;-1o ,....., 0 .,-tt! ~ 

que- cb~a :n~mbro de. oom1.c:são 111 I tJlente, ac oJonA.rtc. aindA quanrir i~J . b - St! pt:il.S,_ os "lgnatartos do vo~ Tn..-Htt•t .. ..,,.n~i~""~"<~l r'o"'- .lnv~n"" f""'egos, 
cumbidc. Qe exdntlDilr e de O"ll':'t!)J P,stribuhl:-J 8 _ O~Utra~ com::s..<>il~!S. Ja~".:i :'f! !ela to• :. ,.~,«J.;?t:.i"t!\'~:.w • ~Ci~, wn:lU t;rf"lU.'f! :l SU,..,f'J;t/ir ri~ ,,,,1 r1ttr~t-e, no 
~~t'Jr~ QlU}JaUP1 'llatéri!:f e prmchnt · :medlata u~c!umw Ufl O~"f':~>-w dn D,- :"-:.~~ • 0~ 'i!, ·· 1~1.1 : nao ;ctnu;t:Ul, SJ. "Q .. "'"~tl OT"""'""' ~.., ""'"<:r•, "".""1"7". 
n~f':UtC. "'l~l'F Dr"l~lO!i:lçao JP.g~Sl;l' IVP. ':'.W diSP.USf:~ · ~~Vlfl l3P O _D~Pfl:'i ·i· J~:·~: a~, 1/J.f' .~~Jf'C~·., a 1-X~~~f'I8 1• F.Dt",()f!f, OU nm .P,~"'f..;t.t'l ~~1'Q'f, '"IUP. Je 
aconselha~do a .·sua · aprovação, to· ·atgar cm_m_~tt.HcJ~m~.' a ·_lJ·~~~l!l.Siç::;.o ~~-. ·:!l:~· _r~ 1 ~ n~o~·"'· _;'~lJi:l . UII. ... r.o:-~to~·~:· .,,rn:-Jon0,, ... ,...,Tt"l .., '~.<;,... .,_, --. .. .,..· ... , .. M 
t.liJ, ou oar-ç,a,, .m oom .nof.tf1r-.a·~f· 0 ~.a voltar~ n$ ont, .. a!'. ron•"':'_,., n"o:. à~ r;nr~• .. o'·. ~r·~·n dlz_:! ...... m •. ta tC":r:mt<'lt-H·• X:RVI!:''~' sh·uad fr"lnr-'~~: d~·Or!O".o!'>"l DI• 
·;10~. m~if' .~e fUiJStlt.Utl,,o "ln de· eTn.-n 'r>nt)~ o:;idr: <i~"'..,.nJ'Jl~~· . j ;e.,t.~~!.:'Y': ~.11 a~ .. êT'l~n·:n~~ t1u,o ~-~~ .. e~ ~·n-'1lf'"'""'"'' t-..,.,,..tt,l-·o ,. ,.111 !.-,,.-.... , ·fll 
dll$; ·{)u·a re.iet~lin d9· rn-Jt.6'!'ln. "; :11 A dcf':!n•ll~"'n 1"! 1 n'"'~.n:,tltU(;JO•ltt 1 • -~.:.. . .- ,.1 ~ 'ilcH~.; o l-1 ,eX·l•D ::;lgh.tt~., ... ..,, ......... +,..., ~ T)--tm Pf'<i"'n· TT. p,.I'Pbeu~B 
~<:'l" meml;l"() da C('mf~lllo ~ 0v,.,,, ,,. ·oladl' dP Rt41 t:fl"' n~·:l."T' ~lóbll~~ d"v' ~::o de .ta .... " vot.os. dr !O Ol'f" .>JO<",'in-1!·1, r.;.,n,:-.. 11 rf·u· ,........, " ...... .., ......... ~ .... ,.,. e 0 rnstr:!bu1 a tnaLtmtJ de!t1nnda • ·lh'!1· ... deoender .st>.m;;:re cf~ requl!:~'t'l!'j e~,."' ls.er rceeot<'0 s, a .Jn:~o.c;<çâo serl1: a ·4'b~humnnft~,r!smo de todÕs. con.hecldoa' ~ 
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acaboU criando. em 1854. o Imperial 
lnstitutu dos Meninos Cegos. 

a V. Ex.11 que ê.'3Se 
também favorável. 

órgão técnico foi pelos reprf'sentantes do povo. Pari!- \ blioteca que ninda hoje se ~onserva 
cer n '-' 595. je 1954, cta Comls.sau dr; pelos cmdados de seus tllnos. ~ ~m 
constituição t- Justiça ,pela inwmi.i~ obras de Direito perfaz res:::n:ds.vel 
~ucionalidade, e, quanto ao nér-H.o, nUmero, .superior a um ,nilhar. Faço esta ·declaração apenas com Francisco Sigaud foi o primeiro di· 

retor; depois, Beniamin constant Bn­
t,Plho de Maga:hães, a .eminente fig!l 
ra. d~ nossa Hist.ória, tam\Jém se ap-ie-· 
dou d,s criaturas oriva.d~s da visão, 
conv?rtendo-se em permanente nrotr-. 
tor d-:t tnstitu~do. à qual se cJedicoú 
por vários anos. Bem .ius~o. por isso. 
foi dar-se-lhe J nome de Instituto 
Be>11i:1min Constant. 

o intuito de colaborar com a Mesa. oela rejeição. • No tn!ew de sua vida stud!lva sà"' 
O Slt. PREStD:ENTE: · Primeir&. di::icus.são do l:'l'ojer,o je zinho. e, de certo -pon~o em -l.iarJte1 

v. Ex.a tem inteira razão na qUts· Reforma (}Jnstm.lt:ion::~l n.O 1, ie ! recebeu, a co!aboFação esclar·~·:eoLra 
,~ 1S54, 4ue acrescen~a dispositivos ao de um contta-parente, Jmz de :Jrrclto 
~ao de ordem ·que acaba de 1evantar. <\to da::; Oisçvsiçõe~ constituciona1.s I em s~o Benedito, descen ~ente tf uma. 

No avulso está inc1n~da, .PQr equi~ rransrtória: .. Parecet tavoravet, <;Ob famU1a de professores notá·,eu:: do 
voco, a Com1ssão de Legislação so· n.o 24'.:!, da Comissão de Refom:~a Ceara a fam1ha Arruda. f.i·irmOIJ unr.e 
cial, que não opincu sôbre o assunto 'JanstitucionaJ. de a:lvogr.do dos na1s ,l!)táv:>~~ dos ft 

em vez da de Segurança Nacion;ll. sertões cearenses, t7ela :ma pr.J'l-"j~Ce sr. PresidP:nte, tenho, na h~.Ftórht 
do Ir.<ctl.tuto Be-niamin const~ní.t uma 
Tecordao;-8o de família. José AU<J;Usto 
Ri!">t>iro li<T?1rt 11 contrauarent.es m2,1S 
em S?Jnt . ., 0atar;na. ,c::go. noeta Un~ 
trE" e P<'!'titnr l~donou ns<:Juela enti­
. ~,.,... NJ"arfa. mais natural. portanto 
, t•"'. v'll\P.nhntl., n simuatin aue nos 

A Me.:m agradece a V. Ex.a o ter Encerr:;.-se a sessão àS 15 horas lv:mora'oilidade e pelos eonhec•.llf't,to$ 
ch:>ruado atenrãn para o fato e fará e 15 minut<Js. que bem adquiriu do Otreito e 'P.? !lSO 
a devida corrigenda . no Diário do na defesa das questões que out.roci .. 
Cf111 rrrnso. DI50U.2...SO PaO.F·E'.rUDU PltLV ~h~ nou: 

Em cUscússão o projeto. <Pauf'l). !~1-l.LJrC. CIJ.'>IU.~o'..-~l!.' vO-tV!~S .&\t\ 15 Teve o casa} Aristld<'S Barret,~ e 
Não havendo quem qU?ira usar da Rita Ferreira Barreto a vent1!rn de 

p:~lavra, declflro-a ·encerrada, DA o.c..L!!....\'lrl ... -...U DE ;-~.-.4 • feste•ar suas bodas de "Uro, ·n~-r'tr:-n .. 
Adiada a votar,;E.o por falta de l(Ú· O sa. UiJO:::'RI: GO:rJIES: rl-'l êle aos 78 anos tle 'dade e .:;lrJ três • -- ·"'"'\ "'~"= tP"'s;o:o<s '1~tr!cio.c: cecros, Pll 

- ,.,. .. ,.,.,-a .. ,.._c:;e ê"'se fato t:::oo 'sin?'P''} 
, • ; 11"''1l no!' i<;.c:;o m"'no::: exnres::;ivo 

mero. . a~os e. pouco após, com ·81 ':ttl'l!t 
Discucocoãv ún;ca do Pro· t de' Sr. r-r.:s.:.~..:!1~C, :...ennud--S ~enariv::_el?, r:.~:;-::-u d.?~c::-n·l;'T'c~a que, ·tt:' êste 

•J"<;ni;l CI)D<;)7nnr, na,- at:'l. dos tra~ 
._.~1h"'S d<> hoi?, UTY' voto Qe cnn•tratu­

. la" r:~'><: OPla llUS'lic1 cS"~ Cl'lta do cen· 
ten<iri"~ nn rnr:titur-0 B"nhmlr Cons~ 
tant. cn-rvito beM! llfdto bem!) 

r ei da.,._. C"'mar·, n, 
170 

't<":.;0
19

•
4 

· Ca.LI..h-~:J l.i.e t'i.uraüu.a, em ·o Cl-..:1? aas mamento, orça pelo número 1e 172· 
J '""" .... • ' ' .. n 1 ·e·a ·oes · es··re ··~ · A 1 (n.o 1.875, de 1952, • na casa o·e u • " • ..; ...... pes>"oas sen'io: 2 filhos, 5!J nrt.11=;. 99 

0,·irrcm), que autoriza 1 Po:ter "A gauea~ogia, como ~~Jér:.e-m, blsnetar.:: e 3 trinetos. 
Executivo a financiar operrt-;õ.'!s .nt.o se rcs~rt:lgl;! à l • .t.ves~:e:~,.a-.... Sust!i'r.tam todos êles o .. a.J•â.'1 de 
imclJiliárin:;: realizadas nern C'lul"e exc ... usaa ae at·vores llO.tJ~üar::;uJ- di';!:mdade Que · Sf'US ~rogen .. itor<Jr. aes-
Na1Jal. Po.r.<~cer favorável. ~oh nú- ca:::;, mas a cccunst.ILW~s--ao .H· to- frutar1m na minha terra, tornacdo-

0 SR. PRES'DE1!TE: 
Continua 9. hora 1o exlJediente .' 
T~>m n r-a lavra o nobre Sen~dor .Vi-

mer:l 753, de 1954, da comissão de ctas as ram.uas, i-JUL" !~1::us rtlf)lll::s- se diQ;nos de invejável ~,.outar,~e. 
Finança.~. tas, no ~entHlO ae l·Uscar a c,·n- Pelo resumo que apresentarei ~·erl-

va1r'!o T;lm~. 
O SR. V TV ALDO !.!MA u-ronun~Ia 1 

discurso aue ser§. nublico.do dep:Jis. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não havendo quem queira usar 
palavra, declaro-a encerrada. 

tltLO.olLÇ&.U pe:::;soal lia abra ,;;v.r.um f~cará S: Ex.a Sr. PresideWF, c ex~ 
do engi. ... t~<..leCllllenLo da .eatnn: . \ traoràinario esfõr~o de '!OUstit:Jiç~k e 

da o GeneraL E.)rges t'Ortcs, em ·'J'ron-! permanência de~sa famllia: ~(} mo--
cos oee •. Hat.::; •• !"egLstl'a. J fessores, ~4 mtlltares na atiV'l ::o da 

Adiada a votação por falta ·de nú­
meso. 

Continun a hora do .expediente. E'..stá. esgotada a matéria da ordem 
0 SR. PRE3fD.ENTE: do dia. Nada mais havendo a tratar, vau 
Sô'!Jre a me.::a offclo do nobre Se-:: I encerrar a sessão, · deSi!tnando para 

naé!<O" Cícero de Vasconcelos, QUe v.a-11 a de amanhã a serolnte 
ser lido. ;t 4( =-

"& lida o seguinte -ORnt<;M DO r ... IA 
OFICIO Votação, em discussão única, do 

Projeto de Lei da Câmara n.o l n de 
i951, que altera os *~ 3.0 , 4.'' e s.~ do 
art. 14 da Lei n.u 211, de 15 de !a~ 
c .. eiro de 1!:148 (Lei Orgânica jJ )is­
trito l;o..,ederal ·,. pareceres (da COil-llS·­
são de CO!>RtitlllÇâo e Justiça: 11Ú?J:le 
ra 1.299, de 1953, favorável aq proj.;r,;; 
a.a 273, de '954, favorável à eme-t"'Ja. 

Senhor Presidente · · 
Ac'b<::tndC'-~€- au~rntes dasta capital os 

'' ~ Srs. Senadores Flavio Guimarães e 
' L!'!vindo Coelho solic5to se digne V l-~· 

sa. Excel2ncifl de designar-lhes su'r.stt­
tutos temporários na Camissãto àe E.ctu 
caci!o e Cult.vra. na firína ~o dJs~ 
pr.stn n J .:.rt. 39 § 2. o do Regime mo Votação, em discussão Unica do 
Int€'rDO. 

Atenciosas saudações 
Cic<>-ra IP- Vasconcelos, 

da Presidênda. 

Requerimento n.u 447 de 1954 do Se~ 
no exercic\o na dor Mczar Lago e outros ~r~. Se­

n~dores, ,u-edindo ur~ência nos ~êr•lh'-'" 
do art. i5to § 2.', cto Regimento l:J­
terno, para o Projeto de Lei ::la r::â­
mara n.0 :133 de 1952, que dispõe ~ô· 
bre a oartic:paçfi( do trabalhador o0s 
~ur:ros da :-:T\prêsa. 

O SR PRESlDENTE: 
Atendendo a solicitação constante 

do oficio que acaba de ser lido, de~ 
sio-n:l os Srs. Senadores Altiv0. Li­
nh<'~res e Apolonio Sales respectiva·· 
mPnte. 

Continua a hora do ~xp~óiente. 
se nenlmm senhor-·senadoJ quiser 

usar da pfl.1avra, pa,ssarel d. ordem do 
dia. (Paus~). 

ORDEM DO DIA 

Acham-se -presentes no Sena~o 
apenas 22 senhõres senadore~, Ne.o 
há assim. número para vot9.Coes. 

Todos os projetos até o item 6 da 
ordem do dia. inclusive. dependem 

- -de votação, razão por que fíeam adla.: 
dos. · 

Discussão 1ínica do Pro1eto de 
Lef da Camara n..o 148, de 1954, 
<n.o 4.208. de 1954. na casa ele· 
origem) • q'lie reestrutura o Qua~ 
dro de Oficiais Médicos do Exér­
cito e dá outras providências. Pa~ 
receres taroráveis: Dtl Comissão 
de Con.<-~tituição e Justiça. sob 
n.o 773. de 1954: da comissão de 
Segurança Nacional, sob 11..0 774, 
de 1954; da Comissão de Finan· 
ças, s·"Jb n.0 775, de 1954. 

<) SR. ONOFRE GOMES: 

Votar;ão em discussão única, do 
ttequerimento n.o 446 de 1954. dCJ ':ie­
nhor Costa pannhos e outros f.:P:lÜlCl­
res SenRdores, oedindo a !nclu~ão em 
Orde-m do ")ia. nos têrmos do r..rt-1gCo 
126, letra ;:, elo Re~imento ·Interno 
do projeto de Lei da Câm&.ra núme­
ro 282, de í952. que modifica -.~ a.rtl­
go 2 n da Lei n.o 1.050, de 3 de iand-ro 
cte 1950. 

Vota.ção. em discussão única, dO 
Projeto de Lei da Câmara n.0 148 de 
1954 (n.o 4.208, de 1954, ná casa de 
oritzem), que reestrutura o Quadro de 
Oficiais Médicos do Exército e dá 
outras proYiàências. Pareceres ta110 .. 
rãveis: da Domls~ão de .Constituic&O 
e Justiça. '3G-b n."' 773. de 1954: da co~ 
missão de Se<!Uranr;a Nacional <;ob 
n,o 774', de 1954: ·da éomissão de Fi .. 
nancas, sob n.o 715. de 1954. 

votação. em discussão única, do 
Pro.fet-o de Lei da CA-mara n.0 170 de 
1954 (n.0 1. r75, de 1952, na r:asa a e 
ortqem\, oue autorlz9 o Poder Exe­
cutivo a financiflr ooerar:õe~ imo!?ili3-
rlas realizadas oelo Clube Naval, Pa~ 
recer fa110rdvel. ~ob n.0 753, de 1954, 
da Comls~ão de Finanças. 

ConUnnat.:ão oa ur\meira discussào 
tr:om a.nrP<'i~c'l!) ur?1iminar da coos­
~1tnrion!!tllrl~dt"' no!õ; t.P-m1ns dO 11't •32 
1o l=?l'>.,.hn<>n:,('l TntPT"''fl\ Cio pro1pto d~ 
T,pf tio ~.<>Nt~., na 10. rie 1954, nue 
iispõ~ sôb"e o rlh"l"'r'l'"·'1fl de nartV'o 

•· A. ::eStauru· ao de caàa lJr.ha- reserva, doze fa?endeiros oito ~·a ... na .. 
gem cteve ser ~na. ~are!a d.c han-~ r~is e advogados, .)ito ~unct·1na!1üs 
ra dCHtro üe cãda rarntlm. lúULs públicos, três sacerdotes; doif' enge. 
devem co1aoorar pMa e1a, for- nheiro~, dois de_ntistns dois .~u-:-1ts~do~ 
manao-se por êste mudo ..untl \::or-j res, _dC!JS cJmerctarios; nm médl·.:ry um 
rente contLUua ae sohaar1euaae _do a<rr6no~o. ~m ·iornalista. um t::tbf":Jáo, 
prtsente com o pass~cto a o tu~ l um semmar.sta, um ag!fmensor e uma 
turo'·. t costureira dip1omada. 

Baseada nessas duas uremíssas per~ I Dos companheiros oertenc~_n"'l-.e~ ao 
nütU'-me-a. o :senacto ':lUe ctesenvtiva Exército, destacam-se os C•1rnr:éis 
cons1deraçoe.s na nomena~em -.tue tae- Dracrm, Aniba.J e A.dalberto 1::\:=trrPt:o· 
t~ndo prestar~ como ;;tarer.se. a um dos ~~cerrlntes P fi<:rura dE prol a~uai 
d1st1nto casal da mm11a .,erra -I'le- .Le- C::t:pelão do Colégio Militl:~.r do Rir de 
vantando-se_ pelo próprw esfâr..;<J am- -Tn~e-l:ro, C:fll"it~n PadrP :\lflr Uar.ft-0,. 
bos - mando e mulher - jesat- a CU]~ obra de €'ncaminhamentro c:;adto 
menimce, edülcaram <;eU destu.l.'' cn~ da invr?:nhtõe dao11e!e t.m.tlcion<:~' Pl>ta­
ando um i;látr1moruo para 'SellS des~ beiecfmento é padrão de exe~oln a 
cendent.~s, que constitui, ~OJ~ uma ser considerado como para:turma a 
das ma1s numerosas e p.robldo.>::ts ta- Se!!ulr. -
rmllas do Ceara. ' Essas, Sr. Presidente, --as cm.,~•cft-l"a~ 
. Esse modesto r par, '!e: ArlRt~deS ~Õel": que deseJava fazer homen"t!!P9n~ 
Barrete_; ela: Rita eerr~rra. Bacreta, rb n flustre cnsnl ce:h·ense, A ':'i!':tü'les 
t;onstrumdo suas propr11:i.f: vld>lS deu Barreto - D. Rlta Fl:'rrr:>ira ~hr-Pto 
b1agn;Hco exemplo ao >:Jrasil, ?arti~ t'.ulo r,ent.en~-rio, oelo ~ado dela rocor~. 
cularmrnte, ás novas ·~erações ~llP !hei reu (>m Agôsto. e pelo dêle, no dia 6 
sucedC'ram d1retamente ~ que ·erN,e- dn mª'g· Pm curso. 
ram a_ herança de c~ntmuar- 0 de~ Minhfl intenc!io. ao or~star -~~-~'il ho­
sen~olvn~ento e o eonqtlecillleütO da "'tf'.n~<zPm. focalizando a~se ext>.mnlo, 
naciOnalidade dos primeiros po·mrdo- ftmdament~dn nas ore!J"'lSSas tl":'. Car­
res. A <i:'lc;o -fe Mir~nQn e de Bf'r.'Ze~ li'o1"JPS, 
!\~bo~ cearenses, ele, de ram111~ "ohre as nuau; riesenv.,lvi. inir.ia:men­

ongmã.~la do vale do Jaguar, t-e 101 tP, m?us Gtgumeontos. ftJi nectir (l ~ten­

consorCI~r-se nem distante da r,erra r-so r'!"'<: n.,v~<: o-P"l'\<'Õe!'l: t~ara i.'PTe não 
de nasctt;len~(). em Sobra~.- A. li f''Ji:er- se t;Jl\id~m de que a contin taÇão da 
ceu multtplicrdade de ~tnzdad3s ele~ n""''"n!'ll'nt>d<> ""<> assenta nritwlrf.nll­
v-ando-se gradativament~. até cun~ mente, na ordem e no equiHbrlo da 
quistar posição_ razoável do _!)Onto de frP .... ~lia. : 
vi~ta soei e! ~ de estabilidade Pr.cr.ô- . Vê .. ~e bem; Sr. PresMente. Mmo 
m1co-finance1ra. doi..<: modestog cidadãos nadem crm~ 

F'a~ Aristides Barreto caixetto .co~ t.rihufr, rie maneira edificant.e·. oara 
mere1ante ambulante e estai~!PC!do, ~ n!'l~~n"âo e o en!!'t'anrfer:irranto da 
Procurador da Prefeitura, V~rPador, PM.r.ta. cnmo o fizer~m >\riRtid~~ Rn.r­
Prefeito, Presidente da (':âmt:it'? f\.-fu:- rJ'>t.n e D. J?.Jh li'Pr.P\ra Barreto. 
nicioa1 e. finalmente. !!l'ande advof!'a- (Muito bem. Muito bem). 
do, sem nunca haver -pMsado pelos \ 
bancos acadêmicO$, dos r:ert-.ões ('ea~ --------'------,----
rensP.s que se limitam com as. terras SENADO 
do Piauí. 

FEDERAl 
Como advogado, justamente flm vir­

tude da provisão que ,he foi o.,nfe~ 
rtda pelo Tribunal de Relação tio. Cea~ 
ré., deixou focaltzada, de mll.r.eira 
marcante e vJvedoura, a SU!l açã-9 
aue desenvolveu no cenário .-:!e suas 
at.ivtdades no ceará. 

Em sua evoJueã(l de menino pobre, 
casou relativamente cêdo, com >:>ncar~ 
go!'l de famma nesadisRimos, o1reue 
oerdeu !linda Jovem . o seu ~enitor, 
1\rl!::tide~ Barreto, naque!e-s ;on_;_·lnrtnos 
"' nrofnndll.s ~;P.rtõe-!; na ~id::tde riP São 
.'Bf'neditn. onde foi Prefeito. Pre~iden~ 
t.e da CftmRra e e!'lt.abele<'eU ~llt\ tl"l".da 
de advogado, onde reuniu 11ma . Oi-

' ATOS DO L" SECRETARIO 

o s~. Í.4 Secretâtio, em data. dl 14 
do corrente, deferiu- os seguintes e­
queritnentos: 

- De Marla Appareclda Jordã•. da 
Silveira Reis, Tnouit:n"ãfo classe L so­
licitando M• ·(trinta l _ dtas ·de Uc:m.ça 
oara f,rat-Rmento de saúde: e 

- De ~P-1fa Tereza ASSUJ'1DCi'i,o Ofi~ 
rlal Le!rl~'ativo. classE': J soUc1""qndo 
lhP seiA ~nm::.irierÃdo eomo de U~PT1Ca 
nAra t.rat~ment.n de saúrie- o pprfot'lo 
eom11ree:ndlrin Pnt.re os dias 4 a 19 de 
agôst-o o. pa~sado. 

ATO DO 1." SECRETAR.O 

<Pela ordem) (Não Joi' revisto pelo 
orador> -, Sr. Presidente, V. Ex.a. 
ao anunciar 9 discussão do Projeto 
de reestruturação do Qt:l1 dro de Ofi· 
ciai.s Médicos do E:'x"-rcito, referiu~se 
aos pareceres ,de· vártas .comissões. 
menos ao da Comissão de Seguranqa 
Nacitmal, em que tivemos a qonra 
de ser relator. Posso, par:isso, afirmar PRf.:CO no Nl:MIWO IIOJE: CR$ 0,4C 

O Sr. 1.0 Secretário 1efertu o tte­
QU~rimento n n 240-54, ''lll '"}11P Joa­
r<1'',..., P."'_!::t"" f!. ;n .. hntr:> ne p.---rt.etro 
classe TJ, solicita 30 1i!lE de licenç~ 
para tratamento de saúde. 

J 


